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  10 de Abril   i 
S. BEXTO JOSE' IíABRE, Conf. 

Se aluguni de vós parece so'- j 
' bio, segundo o século faça- 

se néscio para ser sábio. 
((S. Paulo aos Corintios, €• Hl. 

18.) I» 

S. Bento José Labre rasson a 
maior parte da vida peregrinando. 

Andava quasi isempre descaso, 
tanto de verão como de inverno, ves- 
tido coní um fato esfarrapado e sem 
provisões para o dia seguinte. Viv.a 
de esmolas, mas não pedia, e só 
guardava para si o eatrictameute 
necessário, distribuía a outros po- 
bres o que lhe davam por caridade. 

Passou ós últimos annos em Ro- 
ma, orando dias inteiros nas igrejas; 
á noite recolhia-se a umas ruínas, 
onde tomava algumas horas de re- 
pouso. Encontraram-no desfallecido 
nos degraus do templo de Nossa Se- 
nhora doa Montes, levaram-no para 
uma casa próxima, onde pouco de- 
pois adormeceu com o somno dos 
justo a 16 de ahril de 17S3. Conta- 
va 35 anuos. 

MElilTACÃO SOBRE A VIDA PO 
BEMAVENTURADO 
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